
 

 

 

Imunização ao longo do ciclo de vida no nível da atenção primária no contexto da 
pandemia da COVID-19 
 

Versão 1: 21 de maio de 2020 
 

Objetivo 
Fazer recomendações sobre a vacinação como um serviço essencial no nível da atenção primária à saúde no 
contexto da pandemia da COVID-19. 
Principais considerações  

• Em uma nota técnica de 23 de abril (1) discutiu-se a adaptação de intervenções, modalidades e áreas no nível 
da atenção primária no contexto da pandemia da COVID-19 com o objetivo de assegurar a continuidade de 
serviços essenciais como a imunização. Em seguimento a essa nota, estas diretrizes práticas foram elaboradas 
para o nível da atenção primária, levando em conta os documentos técnicos da OPAS/OMS sobre imunização 
no contexto da pandemia (2) e a estrutura de imunização ao longo do ciclo de vida, que oferece vacinas para 
diversos grupos populacionais, como crianças, adolescentes, mulheres, adultos e idosos. 

• Detalham-se a seguir as atividades de imunização oferecidas à população ao longo do ciclo de vida, levando 
em conta os diversos cenários de transmissão da COVID-19 definidos pela OMS (3), que podem exigir 
adaptações e diferentes abordagens no contexto de cada país, a fim de manter a imunização como um serviço 
essencial de forma segura para o pessoal de saúde e para a comunidade. 

• A implementação desta pelo pessoal da atenção primária implica considerar recomendações sobre o 
fornecimento, disponibilidade e uso adequado de equipamento de proteção individual (EPI), medidas de 
controle da higiene e a disponibilidade de dispositivos, cadeia fria e logística, conforme exigido. 

• Estas diretrizes se destinam às equipes da atenção primária, aos responsáveis pelos programas de imunização 
nos níveis nacional e subnacional e aos gestores das unidades de atenção primária. 

 
  



 

 

Imunização ao longo do ciclo de vida durante a pandemia da COVID-19 
COMPONENTES 

 

FASE 1 

SEM CASOS 

FASE 2 

CASOS ESPORÁDICOS 

FASE 3 

AGLOMERAÇÃO DE CASOS 

FASE 4 

TRANSMISSÃO COMUNITÁRIA 

VACINAÇÃO NAS 
UNIDADES DE SAÚDE 

Manter o programa de 
vacinação de rotina. 

 

Identificar ambientes 
físicos para realocar os 
serviços de vacinação em 
preparação para o 
surgimento de casos. 

 

Preparar a instituição para 
reorganizar os serviços de 
vacinação, considerando 
uma redução no volume de 
indivíduos a serem 
vacinados, as consultas 
prévias, as sessões 
especiais para os idosos e 
os portadores de doenças 
crônicas. 

 

Usar medidas para proteger 
o pessoal de saúde e 
medidas de distanciamento 
social. 

 

Informar a população sobre 
a manutenção dos serviços 
de vacinação e a 
importância de comparecer 
às consultas de vacinação. 

Marcar consultas para os que 
precisem ser vacinados, consultas 
prévias, sessões especiais para os 
idosos e os portadores de doenças 
crônicas. 

 

Separação física entre as áreas de 
vacinação e os serviços de saúde. 
Por exemplo, transferir o posto de 
vacinação para fora da área onde 
os pacientes são recebidos, com o 
intuito de reduzir o contágio. 

 

Usar medidas para proteger o 
pessoal de saúde e medidas de 
distanciamento social. 

 

Informar a população sobre a 
manutenção dos serviços de 
vacinação e a importância de 
comparecer às consultas de 
vacinação. 

Marcar consultas para os que 
precisem ser vacinados, sessões 
especiais para os idosos e os 
portadores de doenças crônicas. 

 

Separação física entre as áreas de 
vacinação e os serviços de saúde. 
Por exemplo, transferir o posto de 
vacinação para fora da área onde os 
pacientes são recebidos, com o 
intuito de reduzir o contágio. 

 

Priorizar as doenças 
imunopreveníveis que tenham 
potencial para gerar um surto, 
como o sarampo (4), a poliomielite, 
a difteria, a gripe e a febre amarela. 

 

Usar medidas para proteger o 
pessoal de saúde e medidas de 
distanciamento social. 

 

Informar a população sobre a 
manutenção dos serviços de 
vacinação e a importância de 
comparecer às consultas de 
vacinação. 

Vacinar as pessoas que procurem 
espontaneamente os serviços de 
saúde (seguindo as recomendações 
estabelecidas no plano nacional de 
controle da pandemia e na avaliação 
dos custos e benefícios no nível local 
[5]). 
 

Separação física entre as áreas de 
vacinação e os serviços de saúde. 
Por exemplo, transferir o posto de 
vacinação para fora da área onde os 
pacientes são recebidos, com o 
intuito de reduzir o contágio. 

 

Priorizar a vacinação dos 
recém-nascidos, bem como a 
vacinação contra o sarampo, 
a poliomielite, a difteria, a gripe e a 
febre amarela. 

Usar medidas para proteger o 
pessoal de saúde e medidas de 
distanciamento social. 
 

Informar a população sobre a 
manutenção dos serviços de 
vacinação e a importância de 
comparecer às consultas de 
vacinação assim que o atendimento 
para vacinação seja retomado. 
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VACINAÇÃO EM 
POSTOS MÓVEIS 
(FORA DAS 
UNIDADES DE 
SAÚDE) 

Vacinação fora das 
unidades de saúde, de 
acordo com o calendário 
nacional, em áreas com 
medidas de controle de 
infecção, distanciamento 
físico, proteção para o 
pessoal de saúde. 

 

Informar a população sobre 
a manutenção dos serviços 
de vacinação e a 
importância de comparecer 
às consultas de vacinação. 

Vacinação fora das unidades de 
saúde, de acordo com o calendário 
nacional, em áreas com medidas de 
controle de infecção, 
distanciamento físico, proteção 
para o pessoal de saúde. 

 

Usar medidas para proteger o 
pessoal de saúde e medidas de 
distanciamento social. 

 

Informar a população sobre a 
manutenção dos serviços de 
vacinação. 

Vacinação fora das unidades de 
saúde, de acordo com o calendário 
nacional, em áreas com medidas de 
controle de infecção, 
distanciamento físico, proteção 
para o pessoal de saúde. 

 

Priorizar as doenças 
imunopreveníveis que tenham 
potencial para gerar um surto, 
como o sarampo, a poliomielite, 
a difteria, a gripe e a febre amarela. 

 

Tomar medidas para proteger o 
pessoal de saúde. 

Suspender as atividades de 
vacinação até que o risco de 
transmissão do SARS-CoV-2 tenha 
sido reduzido e a capacidade do 
sistema de saúde tenha se 
recuperado o suficiente para que 
essas atividades possam ser 
retomadas. 

VACINAÇÃO EM 
DOMICÍLIO 

Identificar e vacinar as 
pessoas não vacinadas. 
 

Priorizar as doenças 
imunopreveníveis que 
tenham potencial para 
gerar um surto, como o 
sarampo, a poliomielite, 
a difteria, a gripe e a febre 
amarela. 

 
Tomar medidas para 
proteger o pessoal de 
saúde. 

Identificar e vacinar as pessoas não 
vacinadas. 

 

Priorizar as doenças 
imunopreveníveis que tenham 
potencial para gerar um surto, 
como o sarampo, a poliomielite, 
a difteria, a gripe e a febre amarela. 

 
Tomar medidas para proteger o 
pessoal de saúde. 

Avaliação da conveniência da 
vacinação em domicílio de acordo 
com as condições epidemiológicas. 
 
Identificar e vacinar as pessoas não 
vacinadas. 

 

Priorizar as doenças 
imunopreveníveis que tenham 
potencial para gerar um surto, 
como o sarampo, a poliomielite, 
a difteria, a gripe e a febre amarela. 

 
Tomar medidas para proteger o 
pessoal de saúde. 

Suspender as atividades de 
vacinação até que o risco de 
transmissão do SARS-CoV-2 tenha 
sido reduzido e a capacidade do 
sistema de saúde tenha se 
recuperado o suficiente para que 
essas atividades possam ser 
retomadas. 

VACINAÇÃO 
COMUNITÁRIA EM 
RESPOSTA A SURTOS 
OU CAMPANHAS 

Manter a vacinação 
comunitária de acordo com 
as diretrizes nacionais. 

Vacinação comunitária nas zonas 
afetadas e de acordo com as 
doenças imunopreveníveis que 
causem surtos. 

Avaliar a conveniência da vacinação 
comunitária nas zonas afetadas, 
de acordo com as condições 
epidemiológicas. 

Suspender as atividades de 
vacinação até que o risco de 
transmissão do SARS-CoV-2 tenha 
sido reduzido e a capacidade do 
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sistema de saúde tenha se 
recuperado o suficiente para que 
essas atividades possam ser 
retomadas. 

VACINAÇÃO DO 
PESSOAL DE SAÚDE 

De acordo com o 
calendário nacional, 
priorizando a vacinação 
contra a gripe e contra o 
sarampo/rubéola. 

De acordo com o calendário 
nacional, priorizando a vacinação 
contra a gripe e contra o 
sarampo/rubéola. 

De acordo com o calendário 
nacional, priorizando a vacinação 
contra a gripe e contra o 
sarampo/rubéola. 

De acordo com o calendário 
nacional, priorizando a vacinação 
contra a gripe e contra o 
sarampo/rubéola. 

VIGILÂNCIA 
EPIDEMIOLÓGICA 

Vigilância de doenças 
imunopreveníveis de 
acordo com as normas 
nacionais. 

Vigilância de doenças 
imunopreveníveis com medidas 
para proteger o pessoal de saúde e 
medidas de distanciamento social. 

Vigilância de doenças 
imunopreveníveis com medidas 
para proteger o pessoal de saúde e 
medidas de distanciamento social. 

Vigilância de doenças 
imunopreveníveis com medidas para 
proteger o pessoal de saúde e 
medidas de distanciamento social. 

MONITORAMENTO Cobertura da imunização 
pela DTP3 nos níveis 
subnacionais, com atenção 
especial para os grupos 
vulneráveis (indígenas, 
populações deslocadas). 

 
Monitoramento de 
suprimentos, estoques e 
cadeia fria. 

Cobertura da imunização pela DTP3 
nos níveis subnacionais, com 
atenção especial para os grupos 
vulneráveis (indígenas, populações 
deslocadas). 

 
 
Monitoramento de suprimentos, 
estoques e cadeia fria. 

Cobertura da imunização pela DTP3 
nos níveis subnacionais, com 
atenção especial para os grupos 
vulneráveis (indígenas, populações 
deslocadas). 

 
 
Monitoramento de suprimentos, 
estoques e cadeia fria. 

Cobertura da imunização pela DTP3 
nos níveis subnacionais, com 
atenção especial para os grupos 
vulneráveis (indígenas, populações 
deslocadas). 

 
 
Monitoramento de suprimentos, 
estoques e cadeia fria. 
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Atividades transversais dos programas essenciais no nível da atenção primária 

RECURSOS 
HUMANOS 

Fortalecer os recursos 
humanos. 
 
Capacitação no uso de EPI e 
controle de infecções. 
 
Treinamento para melhorar a 
capacidade para sanar as 
dúvidas dos usuários e 
reduzir os receios. 
 
Na vacinação: calendário 
nacional, cadeia fria, 
administração segura das 
vacinas. 

Fortalecer os recursos humanos. 
 
Capacitação no uso de EPI e 
controle de infecções. 
 
Treinamento para melhorar a 
capacidade para sanar as dúvidas 
dos usuários e reduzir os receios. 
 
Na vacinação: calendário nacional, 
cadeia fria, administração segura 
das vacinas. 

Fortalecer os recursos humanos. 
 
Capacitação no uso de EPI e 
controle de infecções. 
 
Treinamento para melhorar a 
capacidade para sanar as dúvidas 
dos usuários e reduzir os receios. 
 
Na vacinação: calendário nacional, 
cadeia fria, administração segura 
das vacinas. 

Fortalecer os recursos humanos. 
 
Capacitação no uso de EPI e controle 
de infecções. 
 
Treinamento para melhorar a 
capacidade para sanar as dúvidas 
dos usuários e reduzir os receios. 
 
 
Na vacinação: calendário nacional, 
cadeia fria, administração segura das 
vacinas. 

GESTÃO DA CADEIA 
DE SUPRIMENTOS E 
ESTOQUES 

Verificar a disponibilidade de 
elementos de proteção 
pessoal. 
 
Na vacinação: monitorar a 
disponibilidade de 
suprimentos e a 
operabilidade da cadeia fria. 

Verificar a disponibilidade de 
elementos de proteção pessoal. 
 
Na vacinação: monitorar a 
disponibilidade de suprimentos e a 
operabilidade da cadeia fria. 

Verificar a disponibilidade de 
elementos de proteção pessoal. 
 
Na vacinação: monitorar a 
disponibilidade de suprimentos e a 
operabilidade da cadeia fria. 

Verificar a disponibilidade de 
elementos de proteção pessoal. 
 
Na vacinação: monitorar a 
disponibilidade de suprimentos e a 
operabilidade da cadeia fria. 

COMUNICAÇÃO 
SOCIAL 

Informar a população sobre a 
manutenção dos serviços de 
vacinação e a importância de 
comparecer às consultas 
marcadas. 

 

Na vacinação: esclarecer as 

dúvidas sobre a vacinação e a 

COVID-19. 

Informar a população sobre a 
manutenção dos serviços de 
vacinação e a importância de 
comparecer às consultas marcadas. 
 
 

Na vacinação: esclarecer as dúvidas 

sobre a vacinação e a COVID-19. 

Transmitir as principais mensagens 

aos usuários e à comunidade: 

Informar previamente a 

comunidade sobre a data, o local e 

o horário para a retomada do 

atendimento. 

 

Na vacinação: esclarecer as dúvidas 

sobre a vacinação e a COVID-19. 

Transmitir as principais mensagens 

aos usuários e à comunidade: 

Informar previamente a comunidade 

sobre a data, o local e o horário para 

a retomada do atendimento. 

 

Na vacinação: esclarecer as dúvidas 

sobre a vacinação e a COVID-19. 

Transmitir as principais mensagens 

aos usuários e à comunidade: 

a prioridade da vacinação como 

serviço de saúde prioritário, os riscos 
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Transmitir as principais 

mensagens aos usuários e à 

comunidade: a prioridade da 

vacinação como serviço de 

saúde prioritário, os riscos 

das doenças 

imunopreveníveis e os 

benefícios da vacinação. 

a prioridade da vacinação como 

serviço de saúde prioritário, os 

riscos das doenças 

imunopreveníveis e os benefícios 

da vacinação. 

a prioridade da vacinação como 

serviço de saúde prioritário, os 

riscos das doenças 

imunopreveníveis e os benefícios 

da vacinação. 

das doenças imunopreveníveis e os 

benefícios da vacinação. 
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